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Em telegrammas, noticias com 
títulos de espalhafato, "sueltos", 
artigos, o diabo, os jornaes vêm-
se occupando diariamente das 
bombas ,de dynamite que a gente 
do Geminiano desembargador an-
da a "cavar" por todos os recan-
tos do Rio de Janeiro para justi-
ficar aS suas perseguições aos' 
trabalhadores conscientes. 

Bombas de todas as formas e 
tamanhos explodiam ás horas 
mortas, assustavam padeiros, que-
bravam vidros, estragavam andai, 
mes, etc., aem que ninguém sou-
besse quem as collocava. 

Agora, após o movijmento dos 
marítimos e de outras classes, a 
policia apregoou aos quatro ventos 
que .descobrira a pista dos dyna-
miteiros e estava no seu encalço., 
A seguir veiu a grande nova: a 
policia descobrira tudo. Estava 
desvendado o mysterio das bom-
bas. 

E' um romance a Arsenio Lu-
pin está sendo contado pela im-
prensa que serve de vehiculo á pa-
lavra policial. 

Tal e qual como nas fitas. 
Em uma casinhola de certa rua 

de bairro distante um secretario 
de syndicato operário manipulava 
bombas, scbre as quaes dormia 
tranquillamente seu filho Lenine. 

A policia descobriu isso quan-
do, depois de prendel-o, conseguiu 
que elle se collocasse ao seu servi-
ço. Assim, quando aa "bichas" es-
touravam diariamente ás horas 
em que Morpheu impera sobera. 
riamente, os galfarros corriam ás 
tontas. 

.Uma fita de grande metragem 
com todos os seus matadores. 

Ha lima outra scena empolgan-
te: u mcreoulo a fugir por entre a 
fumarada de uma bomba e ao 
seu encalço cavallarias a, correr. 

Para completar o scenario ap-
paratoso, apresentou-se á curiosi-
dade do publico basbaque um 
enorme arsenal de bombas feitas 
e por acabar, ,drogas, ferros, etc. 

Alimentado o ambiente favora-
vel, foi posta em actividade a ma-
t'/lha policial. 

Dahi as prisões, processos e ex-
pulsões. 

Era preciso tentar um golpe de-
cisivo na organização e essa far-
ça forneceu o desejado pretexto. 

Bem frageig são os alicerces de 
uma sociedade que para se manter 
precisa de lançar mão de recur-
sos tão infames. 

Prompto! Acabou-se. Seu programma é puramente 
communista. Della fazem parte as 
maiores cerebrações do mundo, 
entre os quaes citamos algumas 
que o nosso publico mais conhece: 

Henri Barbusse, Anatole Fran-
ce, Romain Rolland, José Inga-
nieros, Richet, Blasco Ibanez, 
Laurent Tei'ilade, André Gilles, 
etc. 

Esta vinheta tiramol-a, reprodu-
zimol-a de uma carta enviada pe-
lo secretario Noel Garnier, distin-
cto homem de letras, a um nosso 
companheiro de trabalho. 

A obra de "Clarté" vem abrindo 
um sulco luminoso entre as mul-
tidões, principalmente entre a mo-
cidade das escolas superiores e 
as plêiades literarias. 

No seio de "iClarté" estão re-
presentadas todas as nações cul-
tas do mundo. Só falta uma: o 
Brasil. . . 

E' este o emblema da grande 
òrganita-.-ão intellectual universal 
com §?HN> em Paris, destinada a 

LTma aguia, aquelle Geminiano! 
pugnai; por todos os grandes pro-
blemas do século: renovação social 
e emancipação dos opprimidos. A policia do Rio acaba de des-

cobrir, com a intelligencia que 
nós todos lhe reconhecemos, que 
a bomba por ella posta á rua Se-
nador Pompeu e, depois, por ella 
mesma encontrada, se destinava ao 
Lloyd. 

E ' um "bicho" aquelje Gemi-
niano! 

Elie quer justificar assim o fa-
cto ,do Lloyd jr pelos ares, com 
um proximo estouro. . . economi-
co, devido á sua "rattonia" admi-
nistração. 

A m a c h i n a e s t á 

I . t r a g a d a 

Esta caranguejola admi-
nistrativa está mesmo a pe-
dir azeite. As molas estão 
perras, ha desencontro de 
movimentos, parafusos que 
se desapertam e chapas que 
se enferrujam. 

Quando uma machina es-
tá assim, só mesmo venden-
do-a a peso, no ferro velho 
da esquina... mesmo quando 
se trata de uma machina ad-
ministrativa. 

Ainda agora, no Rio, utn 
juiz concedeu habeas-corpus 
a um operário ameaçado de 
ser expulso, e o ministro da 
J-ustiça não esteve pelos au-
tos, permittindo o seu em-
barque, o que se fez pelo 
«Demerara». 

Ora, quando elles são os 
primeiros a desafinar a gai-
ta, e, por ultimo a reconhe-
cer que a endromina está 
avaccalhada, que devemos 
fazer nós, os que mais soí-
frem em tudo isso ?!... 

Por sessões 

A commissão revisora do Con-
gresso Constituinte realizou hon-
tem a sua primeira sessão. Em 
primeiro1 lugar, resolveu trabalhar, 
o que, aliás, é muito honroso para 
ella, o sr. Dino Bueno não quer 
ser o relator do parecer. 

Na próxima segunda-feira reali-
za-se a segunda sessão. 

Como se está vendo aquillo ali 

6 uma fita em serieis p o r . . . ses-

sões . . . 

Opinião alheia 

A proposito do attentado em 
que Dato perdeu a vida, Carlos 
-«scobar escreveu um judicioso 
artigo no "Combate", do qual des-
tacamos o seguinte: 

"Portanto, é uma lição o assas-
sinato do illustre Dato, o mais po-
deroso braço da monarchia hes-
panhola e consequentemente do 
clericalismo apodrecido e da no-
breza dinheirosa, consumindo-se 
inutilmente ás bancas dos clubs e 
aos leitos macios da volúpia. 
Aprendam aquelles que preten-
dem governar os povos. Ninguém 
maig cré que a batina seja a obra 
dos anjos Ao Paraiso e que . o 
burguez apatacado represente o 
trabalho e a honra personificados" 

O Congresso Constituin-
te approvou a indicação 

do sr. Rodolpho Miranda pa-
ra que constasse de seus an-
naes a nota do "Correio Pau-
listano" pretendendo limpar a 
vergonheira atirada pelo Con-
gresso dos lavradores ao go-
verno Altino. 

E' uma sociedade de apoio 
niutuo: o côxo apoianjclo o 
cambaio1. . , 

Ide p a r a o c a m p o 
Mas o fazendeiro vos espera com um chicote... 

Um caso entre muitos 
No Bio, um bacharel esbofeteou 

uma menina de dez annos porque 

esta lhe offerereu vm bilhete de lote-

ria. 

Esse bacharel é um caso excepcio-

nal... pois conhece as leis e sabe 

quanto valem, quando se trata dos 

peixes graúdos. 

te mez, fis 8 horas, para receber 
o s seus salaries, e, em resposta, 
recebeu bofetadas e varias panca-
das com um relho. 

Mas isso não bastou. 
Como o colono se dirigisse pa-

ra a estação, afim do embarcar, o 
fazendeiro, temendo que elle vies-
se relatar o oeçorrido, foi â esta-
ção e, com uni soldado, t irou Emi-
lio do trem, levando-» novamente 
para a fazenda. 

Emilio conseguiu fugir, deixan-
do a sua familia naquella locali-
dade, talvez á mercê do fazendei-
ro feroz, igual a milhares de ou-
tros que por ahi existem. 

Aquelle jornal allemão, de Ber-
lim, que se procurou desmentir, 
tem toda a razão. os factos ahi 
estão, á disposição do primeiro 
observador que não tenha a venda 
nos o lhos. . . Ou os olhos na ven-
da! 

Ide para o campo. . . 
o Brasil é immensamente rü-

co. . . Ha lugar para todos... Etc... 

ANTONIO GALAÔR 

tfp Morro' do Castello, que está 

sendo arrazado, a activa policia 

do comendador Geminiano descobriu 

duas bombos. 

Como nesses lugares não havia 

agua encanada, é provável que sejam 

duas bombas... hydraulicas. 

As pessoas a quem esta-

mos remetendo o jornal, de-

vem communicar-nos se os 

respectivos nomes e endere-

ços estão certos, procurando 

remetter-nos com urgência a 

importancia das assignaturas. 

Essas bombas do Castello, 

Com estopim de bambù, • 

Elle as levou para casa 

Fam-meitel-as no... bahú.* 

ZUMBY 
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O remedio do trabalhador 
para os seus mates 

Djzem-nos as estatísticas que os 
homens cada vez vão tendo uma 
vida mais curta, de tal maneira 
que hoje a media mio ultrapassa 
ile 30 annos, e que esse phenome-
no assustador para a especie con-
tinuamente se manifesta de fórma 
mais grave e positiva. 

A origem disso, todos or sabe-
mo. s, não estã. em grande parte 
nos horhens que governam os pai-
zes em que esse phenomeno se 
manifesta, que são todos os do 
inundo, nem- tampouco na propria 
especie.: Está quasi que exclusiva-
mente na organização da socieda-
de, que não permitte á maior par-
te dos homens alimentar-se suffi-
cientemente - e conforme deseja-
ria. Está, nos casebres insalubres, 
na^ pocilgas infectas, em que os 
operários são forçados a passar a 
sua existencia. Está, nos serviços 
pesados e violentos em que duran-
te longas horas permanecem tra-
balhadores que ganham salarios 
irrisorios e que, por isso mesmo, 
não podem refazer as energias 
dispendidas. 

Quem já viu como sãq. feitos, 
por exemplo, os trabalhos dum 
porto, e assistiu ao transporte por 
duas únicas pessoas de grossas vi-
gas de ferro pesando 200 e até 
300 kilos, não pôde ter deixado de 
ee impressionar e de pensar que 
essas pessoas tem que forçosamen-
te viver muito pouco tempo'. Não 
se diga que em qualquer socieda-
de os trabalhos dum porto neces-
sitam de ser feitos e que, por isso, 
é inevitável o sacrificio nelles dal-
guns homens, os aperfeiçoamen-
tos introduzidos ultimamente na 
medianica, que permittem uma 
relativa facilidade na fabricação 
dos maljs complicados machinis-
mos e o aproveitamento da ele-
ctricidade como força motriz ap-
plicados á carga e descarga dos 
navios, bem poderiam evital-o. E, 
onde isto não fosse possível, a |di-
visão do trabalho em períodos 
curtos, de fôrma a que os,que nel-
le se occupassem tivessem o ne-
cessario descanso. 

Mas que para a mortalidade as-
sustadora que nos demonstram as 
estatísticas também contribuem os 
governantes, d'iem-nol-o f ados 
que diariamente têm lugar e pelos 
quae.3 se vê o absoluto desdem quo 
os mesmos nutrem pela satìde do 
povo. 

Basta vêr o que agora disse a 
um jornal carioca o .director do 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica, nome pomposo que 
talvez não encubra senão uma re-
partição das muitas que os gover-
nos de quando em quando criam 
para dar lugar a filhotes e aos 
plumitivos cuja consciência é um 
balcão: 

"A té aqui a arte de curar era 
praticada livremente. Havia cu-
randeiros de toda a sorte espalha» 
dos pela cidade e as parteiras 
curiosas, e as "faiseuses d'anges" 
agiam, por assim ,dizer, impune-
mente. Por «inquanto, a acção do 
Departamento tem-se limitado ao 
District© Federal, mas em breve a 
campanha será estendida aos Es-
tados da União, com cujos gover-
nos já me entendi. 

Também não será mais facilita-
do, como era até ha bem pouco aos 
medicos estrangeiros o exercício da 
profissão. Bastava antigamente 
um ligeiro julgamento para que 
aqui elles se installassem com in-
teira liberdade, no emtanto que 
aos nossos, profissionaes, no es-
trangeiro, não era, sem grandes 
exigencia3, permittido receitar 
nem siquer uma capsula de aspi-
rina . Hoje, o estrangeiro, que .de-
sejar clinicar entre nós, terá que 
fee sujeitar a um exame prévio de 
habilitação, feito numa Faculdade 
official, salvo quando elle fôr pro-
fessor em um paiz que reconheça 
também a capacidade dos nossos 
prfessores. " 

Segundo se vê, doravante será 
prohibido clinicar aos estrangeiros 
sem que dêm provas de ter o co-
nhecimento necessario — mas só-
mente áquelles em cujos paizes os 
nossos hippocrates não tenham li-
berdade plena de sua profissão, 
sem novo exame! Assim, uma me-
di|da dessas não sõ não trará be-
neficio algum, como é um escar-
nep ao povo, com cuja saúde se 
mercaniliza, se negocia a favor 
de uma minoria infima da socieda-
de -— os medicos brasileiros. 

Porque, das duas uma: — ou os 
medicos formado,g em outros pai-
zes estão em condições de clini-
car no Brasil, e neste caso prohi-
bir-lho é uma injustiça, ou, por 
motivos especiaes do paiz, não es-
tão, e, assim, é um crime, um hor-
roroso crime dar-lhes franca li-
berdade de augmentarem Os pa-
decimentog humanos, ou de col-
laborarem para que o obituario 
seja ainda maior do que tem sido. 

Mas. . . que importa isso; desde 
que seja permittido aos nossos 
hippocrates fazerem a mesma coi-

sa nos outros paizés'.' Nada, dirão, 
cedendo á,g "fazedoras de anjos" 
direitos iguaes aos me,dico» es-
trangeiros, áquelles que deviam 
zelar pela saúde publica, e para 
quem esta é uma leria, como é 
outra leria o povo, a quem dizem 
servir. 

Este, porém — isto é, o prole-
tariado — já sabe na conta em 
que é tido. Não ignora também 
que nas rodas pobres a porcenta-
gem da mortalidade é muito maior 
que hoâ irieiog ricos, — donde de-
duz ique se naquellas todos tives-
sem 'aquillo de que necessitam, a 
essa porcentagem seria grande-
mente dÜminjuida. 

Por isso1 é que agora, respon-
dendo ao pedido que lhe vai ser 
feito de auxiliar o combate á tu-
berculose, no qual o dr. Carlos 
Chagas manifesta a impotência 
do governo nesse sentido — elle 
declarará, pelas suas associações, 
que esse mal, como muitos outros 
que flagellam a humanidade e que 
fazem a media da vida humana 
tão curta, são producto ,da orga-
nização social e que, tendo ori-
gem na presente ordem de coisas, 
na exploração do homem pelo ho-
mem, para lhe dar f im sõ ha um 
remedio, para a elaboração do 
qual hoje todas as forças se enca-
nrJnham, se elevam, e que os tra-
balhadores pelas suas organizações 
se esforçam por apressar a che-
gada: — a Revolução Social. 

M. R . 

Congresso dos Municípios 
Informam da Bahia que prose-

guem os preparativos do Congres-
so ,dos Municípios, que se reunirá 
naquella capital no dia 15 do cor-
rente, com a representação dos 
intendentes de todas as municipa-
lidades. 

Tempo virá em que esses se 
multiplicarão, mas dos legítimos 
representantes das organizações 
communaes. 

Companheiro em viagem 
Embarcou hontem de regresso 

a Cuyabá, Matto Grosso, o nosso 
companheiro Felippe Santiago Vi-
ctorio, militante do Centro opera-
rio daquella cijdade, que esteve 
algum tempo nesta capitai, afim 
de submetter-se a uma operação. 

Esse camarada, por nosso inter-
medio', agradece as demonstrações 
4e solidariedade de que foi alvo 
durante a sua permanencia entre 
nóá. 

Fazemos votos para que o com-
panheiro Santiago se restabeleça 
promptamente e volte a prestar a 
sua actividade ao movimento1 ope-
rário, fazendo com que se inten-
sifiquem as relações entre os tra-
balhadores de Matto Grosso e os 
deste Estado. 

3 4 dias de xadrez humidõ e irnmundo para 
que denunciassem seu esposo e paeí 

Considerações de um jornal de 
Santos 

o "Commercio de Santos", em 
sua edição Hde anto-hontfem, com 
a independencia que o '.distinguiu 
durante a grève da Docas, publi-
cou a seguinte nota: r--

"Depois de 34 dias dè rigorosa 
prisão, de completa iiàcommuni-
cabilidade, de absoluto 'sequestro, 
foram hontem, pela madrugada, 
soltas as duas perigosíssimas ini-
migas da sociedade Alexandrina 
Pires e sua filhinha Laura, .de 
quatro1 annos de idade." , 

Ambas de duas, ao que parece, 
a inferir-se da sua longa reclusão, 
são petroleiras de marca,- princír 

palmente a Laurinha, quê é feroz. 
A favor dessa desgraçada mu-

' 'lher, cujo crime é ser casada com 
o canteiro Antonio Julião, havido 
como incurso no "caso das bom-
bas", foram requeridos, dois ha-
beas-corpus, pelo dr. Heitor ,de 
Moraes, ambos sem resultado, por-
que a policia, ou antes, o delega-
do Ibrahim Nobre informava a 
justiça, estadual e fed^í-al, que 
não estavam presas e a justiça ia 
cegamente acreditando na desla-
vada mentira. 

Foram hontem soltas, hontem 
pela madrugada, depois que o de-
legado regional, a bordo do ma-
gnifico1 e luxuoso paquete "Gelr ia" 
se achava a algumas- dezenas de 
milhas de distancia, em caminho 
da Europa, onde foi1 passear a 
sua cabelleira de vate que cobre a 
consciência mais empedernida na 
pratica das mais estúpidas illega-
lidades. 

Se soltaram as diüas ferozes 
jinârehistag, qual era a utilidade 
de sua prisão? E se a sua prisão 
era necessaria, porque as solta-
ram, justamente quando np» favo. 
receu com a sua ausência o cruel 
Petronio destes climas quentes? 

Antonio Julião pôde ser o maia 
perverso dos homensv o mais he-
diondo dos criminosos: em ncmn 
de principio nenhum poderia o 
autoridade sequestrar-lhe famí-
lia como refens, ou com o fim de 
obrigar a esposa a denunciar c 
paradeiro do marïdo. 

Esses fazedores de injustiças a 
que são os verdadeiros, os perigo-
sos inimigos da .sociedade, pois sõ 
e odio mais justificável pôde pro-

vocar uma sociedade que tem e 
mantém mandatarios que praticam 
crimes dessa natureza, toboolor 
de defender a ordem. " 

E maïs adiante: 
"Enganam-se redondamente os 

que pensam que a actual crise so-
cial não no s attinglrá. Que mura-
lha chineza julgam encerrar o 
Brasil? 

Todas as crises politicas da 
Europa repercutiram na Ameri-
ca, onde o homem é o mesmo ho'-
mem e onde se reproduz, por for-
ça de lei incontrastavel, o envot-
ver das velhas civillsações que so 
desdobraram par o Novo1 Mundo. 

O dr. Heitor de Moraes, o deno-
dado patrono das infelizes mulher 
e filha ,de Antonio Julião, passou 
hontem ao presidente do Estado, 
do Tribunal de Justiça, ao secre-
tario da Justiça, juiz federal, pro-
curador seccional, procurador ge-
ral do Estado e delegado geral, o 
seguinte telegramma: 

"Levo conheclmentô1 vossa ex-
cellencia que afinal uma hora ma-
nhã, hoje foram postas liberdade 
Alexandrina Pires sua filha Laura 
quatro annos e melo as quaes 
se achavam presas incommuniea-
veis posto VJlla Mathias desde pri-
meiro fevereiro findo ordem de-
legado regional Ibrahim Nobre a 
despeito reiterados habeas-corpus 
que impetrei egregio Tribunal e 
\iuizo Federal ludibriados falsas 
informações dito delegado aff ir-
mando não estarem pacientes pre-
fias. — Respeitosas saudações. — 
Advogado. Heitor de Moraes. " 

— Pediram-nos para levar ao 
f^nhecimento do major Norberto 
Macedo que José Pereira Fernan-
de?. sem motivo conhecido, se acha 
preso desde o dia 2 de Dezembro 
do anno' passado. 

— Manuel Trindade da Silva, 
também está preso desde o dia 29 
de novembro. A uma pessoa quo 
se interessava por esse homem, o 
agente vulgo " P i r a j á " declarou 
que o mesmo se achava detido éis 
ordens do dr. Guilherme Guinle, 
histeria que fica por conta do nos-
so informante mas muito crivei, 
tão de accordo está com os metho-

-dos ibrahimicos. " 

C O M O SE E S C R E V E A 

H I S T O R I A 

os jornaes continuam a publicar 
as noticias - mais desencontrada? 
sobre a situação1 na Russia. Che-
ga-se mesmo a aff irmar (em tele-
grammas de fontes suspeitíssimas) 
que Petrogrado já cahiu em poder 
desses revoluciionarios cuja indole 
até hoje se desconhece inteira-
mente. 

Kerensby diz que sãio1 os seus 
amigos que lá estão agindo e nõs 
sõ nos admiraríamos do contrario: 
isto é, se elle dissesse que essa re-
volução, supposta ou verdadeira, 
não estivesse sendo feita por gen-
te sua. 

No mais, qmue etaoietaoinetahr 
No mate, parece que as agencias, 

propositalmente, tomaram a si o 
encargo de desnortear a opinião 
de mundo sobre o que neste mo-
mento, aff irmam, está se passando 
na Rússia 

Qualquer ideia prematura, feita 
sobre telegramas que a cada passo 
se contradizem e que procedem de 
pontos que nenhum credito .devem 
merecer, levará o publico aos mais 
la.mentaveis erros. 

A verdade, seja ella qual fôr, 
não se fará esperar; irradiará 
mai» dia menos idia, a despeito 
de todos e de tudo! 

Num "cours d'histoire", adoptado 

agora nas escola® ,de Franç%, lêem-

se bocadinhos edificantes, que 

não resistimos á tentação de os 

traduzir, para se ver como são 

feitos os livros de ensino . . . essen-

cialmente burguez: 

"Paragrapho 18 — Clemenceau, 
ministro da guerra — A campa-
nha defectista que os allemães 
conseguiram introduzir na Russia 
e na Italia, repercutiu-se também 
na França, revelando-se innume-
ras trahições. Foi então que a opi-
nião publica guindou ao poder um 
energico ancião — Clemenceau. 
Auxiliado' pelos nossos grandes 
chefes, Clemenceau exalta o en-
tusiasmo e a vontade dos seus 
concidadãos. Renasce a confian-
ça. o defectismo desapparoce.'' 

Quantas palavras, quanta® men-
tiras! E é para crianças que aquil-
lo foi escripte. Mas ha mais: 

Paragrapho 20—Revolução hus-
sn — A 15 de março, Nicolau I I 
abdica, o que não impede a sua 
prisão e a de sua familia. os che-
fes do novo governo, Lenine e 
Trotsky, acceitam da Allemanha 
ordens e djnheiro; elles aterrori-
zam o povo. Assim, pela força do 
seu declive natural, os Russos vol-
taram aos antigos tempos da es-
cravidão, e trahiram-nos. . . " 

Pobres crianças! Com taes ensi-
nos, que ideia farão ellas das coi-
sas que estão nos livros? 

Dantes dizia-se: a França é o 
cerebro da Europa. Mas ho j e . . . 
Hoje está um pouco avariado, co-
mo se vê. E se a classe operaria 
não se põe a toques, então lá irá 
ella cahir nos braços da reacção e 
do jesuitismo triumphantes. . . 

Onde se diverte 

Theatros 
M U N I C I P A L — Foi um succes-

so a "Salomé",' de que tratamos em 
outro lugar. Hontem, a peça "As-
sumpção", de Goulart de Andrade. 

BOA V ISTA — Êxito nunca vis-
to do ""O homem da cadeirinha", 
magnífica come,dia argentina. Tra= 
balho admiravei de Alexandre 
Azevedo e Apollonia Pinto. 

A P O L L O — Hoje e todas as 
noites: "O casamento do FK; de 
Anjo " . 

CASINO ANTARCT ICA — Suc-
cesso da Companhia Clara" We'fes, 
com peça nova. 

Cinemas 

COLOMBO — Espectáculo cine-
matographico com as maiores no-
vidades da época. 

M A F A L D A — Teremos hoje 
uma casa á cunha, tal a varieda-
de de seu vasto programma. 

Os trabalhadores da 
•Repartição de Aguas 

Contrariamente .ao que se ha-
via annunciado1, os trabalhadores 
da Repartição ,de Aguas e Esgotos 
até hontem não haviam recebido 
os seus salarios dm atrazo, pois só 
agora appareceu nos jornaes a 
noticia da requisição ao thesouro 
da importancia destinada a esse 
pagamento. 

Ahi temos mais uma .prova do 
descaso da gente accommodada 
nas posições rendosas do poder 
pela situação' dâquelles que tra-
balham afoitamente p^ra os man-
ter no "dolce far niente". 

Ha na phyisica uma proprieda-
de que incapacita, os corpos para 
o movimento, a mudança de es-
tado; é a inércia. Para que haja 
uma metamorphose, é preciso sur-
gir uijia força que vença a resis-
tência da materia ao movimento. 
Pelo gosto da materia, ella conti-
nuaria eternamente no seu esta-
do de repouso. 

Isto mesmo acontece no mundo 
social; pelo gosto ,dos conservado-
es, dos imperrados, das castas 
dominantes, o mundo continuaria 
no seu estado actual, sem meta-
morphose de especie alguma. 

E ' contra esta inércia social, es-
ta resistencia ás transformações, 
que os esforços dos libertários de-
vem convergir terrivelmente. 

Abaixo a inércia social! 
* * * 

Se o mundo fosse povoado ape-
nas de conservadores, estaríamos 
hoje nas mesmas condições de mi-
seria e atrazo dos tempos prehis-
toricos. 

Isto, em razão do nirvanismo, 
o desejo de repouso, a incapacida-
de a mudar de estado1, que cara-
cteriza semelhante gente despre 
zivel. 

» » » 
Nós, cultivadores do Futuro, de-

vemos olhar as crianças com um 
cuidado, um amor e um respeito 
excepcionaes; o nada de hoje será 
o tudo ,de amanhã; a nebulosa 
actual será o globo vindouro. De-
vemos pensar sempre que nas 
crianças de hoje estão' em estado 
latente os génios, os" valorizadores 
do Futuro. 

* * * 

Geralmente se diz «falando dos 
antepassados: os maiores. 

Não. E ' uma. erra.da applicação 
da palavra. Nossos antepassados 
não foram os maiores; foram os 
menores. Maiores de verdade se-
rão os nossos filhos. Maiores em 
grandeza, moral e principalmente 
mental. . . 

OCTÁVIO BRANDÃO 

Artes & Letras 

A I T A L I A E M AGITAÇÃO 

ROMA, 11 — Não obstante as 
affirmações optimistas da impren-
sa governista, que se esforça po-' 
fazer crer na normalização da vi -
da publ.lca em todo o paiz, a si-
tuação continua a ser bastante sé-
ria . / 

Os conflictos entre socialistas e 
"fascistas" se repetem em variou 
.pontos ,da peninsula. 

Nos meios socialistas causou in-
dignação a noticia do ataque le-
vado- a effeito pelos "fascistas" 
contra a sala onde se reunia o 
conselho provincial com o fim de 
atacar os conselheiros socialistas. 

'— O resultado da votação de 
hontem, na Camara dos Deputa-
dos, dando ao governo apenas 
uma maioria de 51 votos, é consi-
derado como um indicio da ina-
bilidade do actual gabinete, contra 
o qual a bancada socialista resol-
veu redobrar de actividade. 

A TUBERCULOSE 
Hoje, no Instituto de Hygiene 

desta capital, o dr. Antonio Car-
doso Fontes, chefe de s'erviço do 
instituto Oswaldo Cruz, ,do Rio, 
realizará uma conferencia sobre 
" A infecção tuberculosa". 

S. s. franqueou a entraida a to-
dos áquelles que desejarem ou-
vil-o, e nós desejaríamos que a 
população inteira de -São Pau-lo ti-
vesse essa cpportunijdade. • 

Mas desejaríamos, principalmen-
te, que as pessoas tidas como au-
toridades locaes lá estivessem, pa-
ra ouvir, da bocca de um homem 
que o estudo torpou certamente 
insuspeito, a accusação collectiva 
contra os que: 

a ) pagando pouco aos seus tra-
balhadores, obrigam-nos a morar 
em pocilgas infectas, a privar-se 
de qualquer conforto e a alimen-
tar-se 'de generos deteriorados; 

b ) fazendo o monopolio dos ge-
neros de primeira necessidade, 
elevam de tal maneira o preço da 
vida, que os trabalhadores só po-
dem comprar aquillo que os de-
mais regeitam; 

c ) obrigando os seus operários 
a fazerem largos serões em offici-
nas insalubres, collaboram para 
que a peste branca dizime um 
exercito de trabalhadores todo o 
anno, e que a prole seja fraca e 
doent'a, propensa ao mal. 

Salomé — peça de Re. 
nato Vianna — Theatro 
Municipal 

Com uma boa casa, a Compa-
nhia Dramatiea Nacional apre-
sentou-se ante-hontem ao nosso 
publico, levando & scena a peça 
em 3 actos "Salomé", intonso tra-
balho do conhecido dramaturgo 
Renato Vianna. 

O publico esperava esse traba-
lho com vivk. anciedade, pois o 
autor dos "Fantasmas" adquiriu 
um justificado renome de demo-
lidar de preconceitos i.diotas, pro-
curando hygienizar quanto possí-
vel, com -sua .arte forte, o anachro-
nico pardieiro infecto da socieda-
de em qpe vivemos. 

O dr. Gomes Cardim, esclareci-
do director da Companhia Drama-
tiea Nacional, pensa com acerto 
que Melpomena é uma Musa per-
feita e que prescinde do auxilio 
de suas irmãs, principalmente de 
Euterpe. Por isso, os actos não 
são abertos pela classica orches-
tra, ,dando assim mais realce a a 
trabalho em scena. Nada mais 
justo do que isso e as pessoas cuja 
pureza artistica já não tolera 
uma poesia recitada ao som de 
"Dalila", sentem-se melhor apre-
ciando o theatro só pelo theatro,. 
sem artüficios nem soccorros de 
outras artes, menos, já se vê, as 
que contribuem para a reproduc-
çÊio de um ambiente como por 
exemplo a scenographia. 

Assim mesmo, os puritanos têni 
trabalhado para criar um theatro» 
sem artifícios, como o primitivo 
Antoine e o radical Vieux-Colom-, 
bier, de cujo renascimento tanto 
se tem tratado. 

A iniciativa do dr. Gomes Car-
dim não é nova, mas tem o meri-
to de procurar realizar uma coi-
sa que no Brasil ain,da não foi 

«conseguida, em virtude da ausên-
cia quasi completa de um ambien-
te theatral. 

Erguido o panno, o publico f i-
cou desde logo magnificamente i!m 
pressionado. A arte de Renalo 
Vianna fazia deslizar a vida 
complexa de uma sociedade lama-
centa mas dourada, com todo o 
seu rythmo, naquelles poucos me-
tros de uma ribalta, adaptada á 
força de largos rompimentos. E, 
nym crescendo moroso, mais pa-
lavras do que acção, o acto chega 
ao f im. O panno ao cahir desva-
nece um encanto. 

No segundo, acto, apparece Ita-
lia Fausta, a figura maxima <lo 
nosso theatro, no esplendor de. 
uma dançarina aventureira, que 
sahiu do iBrasiJ aos dezesseis annos 
(e para aqui volta, conto instru-
mento dócil nas m&oà de um odio 
e de um despeito. 

Este acto ê intenso. Carlos. o 
protagonista, de uma sensibilida-
de reflexa, gosandb profundamen-
te todos os lances ,fla derrocada 
em que vai, entre o amor myste--
rioso da bailarina e a sinceridade 

j quasi infantil da noiva, faz as 
affirmações mais energicas, mais 

'humanas: "O amor precisa conti-
j nuamente morrer para continua-
I mente renascer em outro amor. 
I Tu não me comprehendes. . . " 
I E o segundo acto termina com 
uma explosão de todos os senti-

I mentos na alma complexa da mu-
! lher que se\ sentia viver em Salo-
! mê, a enteada do Petrarha, ao 
, vel-o partir ao lado da noiva, num 
derradeiro gesto de salvamento. 

O acto final é de uma intensi-
dade fulminante. Ao saber que a 
noiva ; o sacrificara, casando-sá 
com "outro para aalval-o ,da ruina 
e da prisão, e que esse outro 6 aquel 
le em cujas mãos Salomé não pas--
sava de um instrumento para per-
del-o. no amor e na gloria, Car-
los se desvaira. Salomé, impulsi-
va, complexa, brutal, conta-lhe a 
farça de que foi vletima, diz que 
não o ama, que nunca o amou. . . 
Vai| ao extremo. . . Acha um revól-
ver. . . Mata-o. . . E, ao vel-o mor-
to, descobre que o adorava pro-
fundamente, atirando-se ao chão, 
fulminada e revoltada, numa luta 
tigiina com todos os sentimentos 
da alma humana,» elevados ao par-
rpxísmo. Italia Fausta esteie 
inexcedivel. Graziella Diniz, a doce 
Tatiana, noiva de Carlos, porlou-
se admiravelmente. Ramos (Car-
los), Diniz (Eugenio) e Alvaro 
Costa (Gaspar) mantiveram uma 
esplendida linha. 

Se defeitos, houve, entre elles 
está a pronuncia algo velada de 
um artista, fazendo com que varias 
phrases não fossem devidamenta 
apreciadas. 

S, 

O GOVERNO CHINEZ BANCA O 
VALENTE 

P E K I N , 11 — O governo chinez 
resolveu não receber a delegação 
commercial dos bolchevistas rus-
sos. 

Os SOCIALISTAS ALLEMAES E 
O "AVANÇO ' DOS AL IJADOS 

BERL IM , 11 — Os socialistas 
lançaram um manifesto dizendo 
que são favoraveis á reorganização 
do governo actual. 

No entanto, declaram que elles 
não tomarão parte em um gabi-
nete no qual a burguezia e as clas-
ses conservadoras tenham voz 
activa. 

Pelos novos 2,000 da vanguarda 
Para a execução de um plano de melhoramentos 

Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-
lhorada ? Deves, então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que de-
vem formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 
inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem 
receber 0 nosso diano. 1 rabalha pelos novos 2.000 da vanguarda! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 



A V A N G U A R D A — Sabbado, 12 de Março de 19 21 

As necessidades do movi-

os trabalhadores mais instrui, 
dos, generosos e bem-intenciona-
dos, devem empregar em torno 
cios seus companheiras tojdo o els-
fórço líossivel, para que seja trans 
formada a mentalidade retardatá-
ria que estes possuem, e que pre-
indica o movimento geral reivindi-
•eador, necessario para evitar que 
a miseria, por meio das suas lavas, 
iodos devore e inutilize. 

Como base primordial, como 
methodo, pode-se adoptar o com-
bate de uma forma re/dical aos 
preconceitos, aos vicios, ao deslei-
xo que uma ou todas as collectivi-

. dades possuem, forçando os as-
sociados por meio de exemplos e 

I factos, a comprehenderem ideias 
generosas e sãs. 

E ' preciso para tal f im que o 
synd ia to se considere um campo 
neurral, onde todos os seus com-
ponentes possam demonstrar os 
seus sentimentos, e que não seja 
admitti.da no seu seio qualquer 
questão politica, nem haja - secta-
rismo estreito desta ou daqueila 
phUosophia, 

A formação de novas consciên-
cias depende de um ardor, força 
de vontade, ponderação e abnega-
ção extraord Inarios, por parte dos 
lirais instruídos. 

Seguindo um methodo racional, 
cada syndicato poderá conseguir 
lium curto espaço de tempo1 mi-
lhares de operários conhecedores 
do motivo pelo quai os producto-
res v ivem miseravelmente, no 
actual regimen da desigualdade. 

Por esse meio chegam os traba-
'hadores á conclusão de que os 
mais incansaveis, os ma.'\s energi. 
<•03 não têm presumpção de supe-
rioridade, mas para isso é neces-
sário que estes se exprimam de 
fórma a poderem ser compfehen-
iidos pelos que não possuem ain-
da nbção alguma dos direitos que 
Trap pertencem. 

Sobretudo, devem, quanGo em 
reuniões ter em vista que a melhor 
maneira de fazer a propagamos, 
pois quo impress'pna e faz pensar, 
é f i l a r ao sent mento de todos. 

Se as necessidades, os sof fr imen 
í its levam o trabalhador a se re-

•a.-ir contra a oppressão de que 
,«• vici ima. entra nisso o sentimen-
• , , i ini7 f a c t o r p r i n c i p a l . 

Ainda o rriais retarda tarlo tra-
hslha.tor, mi até o fanatico, o em-
- ;-ni.-.-Hio por preconceitos reli-

" rtïosos cu políticos, possue uma dõ-
:ae de sensibilidade fácil de ser 

' transformada em pr'oveito com-
mum. Basta que se lhes fale ' de 
uma moral .elçvada, humana, jus-
I:: cujos -printfpios elice acceita-
íão com facil idade. 

doutrina que preconiza a rei-
vindicação poios proletários de to-
dos os bens communs, quando ex-
VIosta com criterio, faz um ace-
nto de cada um dos ouvintes, 6 se 
até hoje não tem sido levada ft 
uralica, é simplesmente porque os 
• rabalhadores a não têm estudado. 

Por isso, entendo que os vários 
problemas sociaes que demandam 
de solução podem cifrar-ee nesta, 
obra. colossal, para ex.ecução ,da, 
riual os syndicates dev^m traba-
lhar todos em conjuncto; dif fun-
dir p. instrucção racionai por nn-
frá rs trabalhadores, por meio do 
conferencias, palestras oil da fôr-
ma. nue m ;iis pratltea pareça a ca-
da ::yndicato. 

Mettamos mãos ft ôbra, e den-
tro em breve ooderemos vèr os 
op'imos resultados. 

J. M I R A N D A 
- # 

União dos Canteiros e 

Classes Aanexos 
Reunião da eommissão 

Na próxima terça-feira 
re a com missão 

reune-
executiva deste 

syndicato, que deverft tomar reso-
luções referentes a vários assum-
ptos de interesse para a ciasse. 

A o s que v o l t a r a m ao t r a b a l h o 

Em vista ,de correrem boatos de 
que alguns patrões faltarão ao 
compromisso assumido de augmen-
tarem de 1$ os salarios dos com-
panheiro, 3 em geral, a commissão 
executiva deste syndicato appella 
para todos os associados que tra-
balham em casas que não fizerem 
augmento', de fôrma geral a que 
abandonem o serviço immediata-
•mente depois disso verificado; ie-
to ê, apõg o pagamento. 

* * * 

A v i s o aos industr iaes 

Esta União participa aos indus-
triaes que necessitem de traba-
lhadores, que podem entender-se 
a respeito com a commissão exe-, 
cutiva, que serão attendidos. 

* * * 

Grève em uma officina 
Continúa a grève na Marmora-

ria Carrara, em vista desta casa 
não ter attendido ás reclamações 
a que os outros indtistriaes já at-
tenderam. 

Foi resolvido que nenhum com-
panheiro dessa casa volte ao tra-
balho emquanto não hajam conse-
guido o augmento geral de 1$000. 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em A rmazens 

A s s e m b l e i a g e r a l 

Amanhã, ás 9 horas da manhã, 
terá lugar Uma assembleata geral 
desta classe, na qual será. feita 
apresentação do balancete do mo-
vimento associativo. 

Tendo nessa assembleia de se 
tratar de vario s assumptos de 
grande importância, a. commissão 
executiva espera, o comparecimen-
to .de todos os associados. 

União dos Operários 

Metal lurgies 
P r e s t a ç ã o de c o n t a s 

São convidados a prestar contas 
com a matar brevidade possível 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder dinheiro da 
União. Para esse f im encontrar-
se-á diariamente, das 19 ás 21 ho-
ras, um companheiro na sède so-
cial . 

Acs que não attenderem a este 
appello serão publicados 03 no-
mes nesta fo lha. 

Reunião da Commissão Executiva 

o secretario deste syndicato con 
vida os demais membros da com-
missão executiva a comparecem , ft 
reun'So que será, realizada ama-
nhã, ás 14 lioras, na sòde social. 

Tratar-se-á de assumptos mui-
tos importantes. 

União dos Empregados 
em Cafés 

A s s e m b l e i a 110 B r a z 

Continu'a a ser movida forte 
agitação entre a classe no sentido 
de obter a conquista das S horas 

Proximamente vai ser convocada 
uma reunião dos empregados de 
cafés do Braz, af im de se tratar 
desse assumpto, visto serem esta: 
o ; que mais sacrificado.'-- são com 
o actual estado de coì'hk. "óis es-
lão trabalhando, 12, 14, tf. e até 

União dos Artifices em 
Calçados 

Avi;/) aos d e l e g a d o s 

Esta associarão lembra a todos 
os delegados e socios que têm con-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
possível, para o que encontrarão 
o thesourciro diariamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas. 

AqueWes que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor de 
vèr seus nomes publicados nesta 
fo lha. 

União dos Trabalhadores 
'Graphicos 

A s s e m b l e i a g e r a l 

No proximo domingo, 20 do cor-
rente, ás 13 horas, terá lugar uma 
assembleia geral desta classe. 

Havendo de ser tratados nella 
assumptos de importancia para o 
desenvolvimento da organização 
da classe, são convidados a com-
parecer todos os associados. 

A v i s o aos' associados 

A commissão organizadora da 
festa que, para , desenvolvimento 
da propaganda associativa, a ulti, 
ma assembleia determinou levar a 
effeito, festa que será realiza-
da no dia 26 do corrente, á noite, 
e terá lugar no salão do l . o an-
dar da sède social, avisa que cum-
prirá rigorosamente o que foi de-
.tarmilnado em assembleia a res-
peito da entrada. Por isso, pede 
a todos os associados que a ella 
queiram comparecer e que estão 
atrazados em suas quotas porem-
ee em dia com a associação, pois 
sómente será permittida a entra-
da aos que apresentarem a cader-
neta social com o sello correspon-
dente ao mez corrente. 

A Internacional 
R e u n i ã o da commis,são r e o r g a n i , 

•/adora 

Hontem, ás 22 horas, realizou-
se uma reunião do comtté executi-
vo desta sociedade^ e ••conjunta-
mente as commissões de estatisti-
ca e propaganda. 

Foram tomadas varias delibera-
ções referentes ft reorganização 
dag classes que compõem " A Inter, 
nacional", seguindo as discussões 
o terreno demarcado na ultima 
assembleia geral nesse sentido. 

A o s sem e m p r e g o 

São convidados os companhei-
ros que estão desempregados a 
virem dar seus nomes na secreta-
ria, para serem tomadas as neces-
s a r i a providencias. 

A o s e m p r e g a d o s em hotels , bars, 
res taurantes , c o n f e i t a r i a s 

e a n n e x o s 

Companheiros. —- A " A Inter-
nacional", mjsso unico e legitimo 
orgão que em breve ha de repre-
sentar uma força assombrosa em 
face da burguezia, pela vontade 
que reunirá de Sós todos, passa 
presentemente por uma profunda 
remodelação em suas bases or-
ganicas. Como, porém, essa re-
modelação tem sido mal interpre-
tada por alguns, o como reina em 
rídòr delia õ til a atmosphera de 
duvidas e desconfianças, declara-
mos a todos que o que esta com-
missão tem e vista e deseja pôr 
em pratica é o seguinte: 

l . o — Cortar todas as despe-
zas que lhe fôr possível. 

2.0 — Levar a cabo uma nova 
inscripçãe geral de socios, para 
cujas %espesaê foi determinado 
cobrar-se uma i;:.iota cpeò ia l • e 
provisoria de S.'l'OO (tre,, mil réis) 
para, todos o novos inscriptos. 

3.0 — Elaborar as novas bases 
que dever?,o sevv'r de norma . no 
futuro á " A Internacional". 

4.0 — Após a conclusão de seus j 
trabalhos, apresental-o^ a uma 
assemblea geral da classe convo-
cada especialmente para esse fim, 
para sobre elles se manifestar, 
ract-ificahdo-os ou í^odificando-cs: 
onde lhe parecer necessario. 

Eis; em synthèse, as ideias que 
animam aquelles que voluntaria-
mente assumiram a responsabili-
dade de apresentar aos trabalha-
dores em" Hotéis, Restaurantes, 
Cafés e Annexas de São Paulo, 
um organismo capaz de defender 
com êxito e alt'vez, os seus direi-

J to,, de productores. 

Appareceu ante-hontem mais 
um numero deste apreciado orgãõ 
com que um grupo de esforçados 
companheiros vem de ha tempos 
traçando segura orientação aos 
empregados de hotéis, bars, restau 
rantes, confeitarias, etc., na luta 
pela sua defesa. 

Este numero, como os demais, 
traz abundante materia sobre o 
movimento associativo, um artigo 
sobre a influencia da gorgeta na 
moral dos que a recebem e as van 
tagens que adviriam para os tra-
balhadores em lhe dar fim, abrin-
do com um estudo sobre o con-
gresso brasileiro da classe que de-
verá ser levado a ef fe i to proxima r 

mente, por iniciativa d ' " A Inter-
nacional " . 

Recommendamos a sua leitura a 
todos os trabalhadores, principal-
mente aos que compõem esta ulti-
ma associação. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Sessão so lenne 
São convidados todos os operá-

rios em geral, associado.s ou não 
a esta aggremiação, a comparecer! 
amanhã, ás 9 horasi da manhã, 
na rua Joly, 125 (sède da União 
dos Operários em Fabricas de Te-
cidos), af im de assistirem á inau-
guração da succursal .desta L'fea 
no ba irro do Braz. 

Esperamos que todos compare-
çam a esta reunião, af im de toma-
rem parte nos seus trabalhos, 

A União faz a força. Portanto, 
companheiros, uni-vos e associae-
vos, para que possaes fazer res-
peitar os vosso,s direitos e conse-
guir as melhorias a que tendes in-
contestavelmente direito. 

* * * 

R e u n i ã o do ConseUio G e r a l 
Reune-se depois de amanhã o 

conselho geral .desta Liga, que de-
verá tratar de varios assumptos i 
referentes á classe. 

* g « 

R e u n i ã o da Casa F o l t a s 

Na quarta-feira, ás 19 1|2 ho-
ras, haverá uma. reunião dos com-
panheiros da Casa Foltas. 

Pede-se o comparecimento de 
todos os que trabalham riessa ca-
sa, pois ha vários assumptos Im-
portantíssimos a tratar. 

* * * 

" A V A N G C A R D A " 
A commissão prõ- "A Vangnar. 

da", nomeada na- ultima assemblèa 
geral, que tomou a seu cargo tra-
balhar para o progresso e desen-
volvimento desta folha, participa 
encontrar-se diariamente um dos 
seu-menlbrps; das 19 em diante, & j 
disposiç£.py^os que o procurem. 

Essa commissão organizou uma 
lista dos trabalhadores que dese -
jeni receber esta folha e encarre-
g a r a s de entregar diariamente o 
nomes ins-criptos, com os respreti 
vos endereços, á administração 
Assim, a ella podem dirigir-se to 
dos aquolieü que comprehendem : 
necessidade deste jornal vive: 
proseguir na sua trilha d" eouiba 
te pelos opprimidos. e queiram nu-
xilinl.o. ficando com uma a u -
gnatura . 

• * * 
B o i c o t a r e m 

Scientificamos aos companhei-
ros que trabalham em marcena-
rias, que continúa sendo boicotada 
a Casa Pratt, .situala & rua Sam-
pson, 57-A. A L iga appella, per-
tanto, para todos os companhei-
ro;; a que não vão trab' lhar neri : 
casa, para, não ìrahirem os 
irmãos que. em nome i'a sua d -
gnidade e honestiade d" . homens 
t, .balliaderes, foram obrigados a 
retirar-se da casa citada. 

Companheiros! Sede solidario;-
com vossos irmãos ora em leta,-
que se batem por uma causa que 
é de todos! 

Não imiteis ( ttes indivíduos: 
Carlos Marconi, Francisco Osco. 
lari; Miguel D'Alexandre, José T i -
fale, Benedicto Felippe, Henrique 
Donodiâ e Marcello Villamissar, 
typos asquerosos que çstâo se pres-
tando a servir de- machinas nas 
mãos dos industriaes contra os 
nossos companheiros, e que pol-
isse devem ser desprezados por 
todos os trabalhadores conscien-

t e s ! * ' 

União dos Operários em J ^ R PROLETARIO" 
Fabricas de Tecidos 

Amanhã, ás 9 horas da manhã, 
realizar-se-á mais uma assembleia 

F A L L E C I M E N T O . 
F a l l e c e u h o n t e m no Hospi ta l da 

desta assoe lação, que terá lugar , B e n e f i c e n c i a P o r t u g u e z a o nosso 
na sède central. e s t i m a d o c o m p a n h e i r o Henr;q\ia 

Pede-se a todos os companheiros B i t t e n c o u r t , que p e r t e n c i a á Liga 
O p e r a r i a da C o n s t r u c ç ã o C i v i l . 

e n l u t a d a as nossas 

que se interessam pela organiza 
ção da classe, especialmente do 
Belemzinho, Braz e Mooca, que 
não faltem a esta assembleia, pois 
os assumptos a discutir são im-
portantíssimos e necessitam a pre-
sença de .todos. 

Companheiros! Deixemos! de 
la,do a apathia e o commodismo, 1 
já é hora de cuidarmos a serio da 
defesa dos nossos interesses. Se se 
comprehede á apathia dos in-
conscientes, não é porém explicada 
a ausência, o commodismo dos que 
se dizem emancipados de todos 
os preconceitos de castas, ,da co-
vardia e da egoismo. Se esperamos 
um messias qualquer estamos 
completamente illudidos . E ' ne-
cessario semear para colher. Pre-
cisamos preparar-nos, solidarieZftii 
do.nos para nos livrar-mos do jugo 
que nos opprime. Ficando em ca-
sa, indo para o botequim a cho-
rar misérias, frequentando o f u -
tebol — com isto, companheiros, 
não resolveremos a questão social 
nem tampouco conseguiremos me-
lhorar as nossas péssimas condi-
ções de vida. . « 

Só por meio dos syn.dieatos das 
associações de classe, que fazem 
os trabalhadores unidos e fortes, 
ê que poderemos fazer ruir por 
terra tudo o que nos opprime e 
conquistar o nosso lugar no ban- j 
quete da vida. 

Tenhamos por divisa: não mais 
f " ° t a r . viver queremos! 

Todos á assembleia' de amanhã! 

A Commissão Executiva 

A ' f a m i l i a 
c o n d o l ê n c i a s . 

Indicador Operár io 
União Geral dos Trabalhadores — 

Rua Barão de Paranapiacaba, 
4 (sala n. 10) . 

União dos Trabalhadores Graphi-
cos — Rua Marechal Deodo-
ro, n. 2, (2.0 andar) — Tele-
phone: Central 4741. >, 

União dos Alfaiates — Rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2, (2.o an-
dar) . 

U n i ã o B e n e f i c e n t e dos E m p r e g a -
dos em P a d a r i a s — R u a Ma-

r e c h a l Deodoro n. 2 (2.o a n . 
d a r ) . 

União dos Officiaes Barbeiros — 
Rua Marechal Deodoro, n 2, 
(2.0 andar) . 

União1 dos Artif ices em Calçados 
— Rua Barão de Paranapia-
caba, n. 4, (sala 10). 

L iga Operaria da Construcção Ci-
vil — Rua Florêncio de 
Abreu, n. 45 — Telephone: 
Central 3765. 

União dos Operários em Fabricas 
,de Tecidos — Sède central: 
Rua Joly, n. 125 — Telepho-
ne: Braz 1645 — Succursal 
do Belémzinho: Avenida Celso 
Garcia, n. 408. 

União dos Operários MetallurgicOs 
— Rua Joly, n. 125. 

Liga dos Manipuladores de Pão — 
Rua Joly, n. 125. 

A Internacional — Rua 15 'de No-
vembro, n. 59, (2.o andar) — 
Telephone: Central 1645. 

União dos Empregados em Cafés 

— Largo do Riachuelo, n. 26. 
Liga dos Ensaccadores e Empre-

gados em Armazéns — Rua 
Americo Brasiliense, n. 54. 

União dos Operários em Fabri-
cas de Tecidos — Moinho Ma-
ta razzo. 

União dos Trabalhadores Gra-
phicos — Representantes. 

Liga Operaria d,a Construcção 
Civil — Com m r, são executiva. 

União dos Canteiros —- Largo do 
Ríachueio. 56. 

União dos Chapeleiros em Geral 
— Avenida Celso Garcia, n. 
51. — Telephone: Braz 141'. 

L ISBOA, 11 - Explodiu uma ' a Alliança — Rua Barão de Ita-
bomba na igreja de Villa Nova de I petininga 11. 5. 
Gaya, produzindo estragos mate.; U n i ã o G r a p h i c a . d o s L y t h o g r t-
rlaes. „ j phos — Rua do Seminario 

-- A policia continúa protegendo Sociedade União dos Chauffe ius 
« criminosos. • ' j l — Rua 7 de Abril, 26. 

— Tem tido extraordinário o União dos Alfaiates Contra-Me.-:-
numero de prisões. > très — Rua Direita, 53. 

"A Peste Religiosa" 
Acaba de ser publicado este 

utilissimo trabalho de propaganda 
anti-religiosa, que está exposto á 
venda a 300 réis cada exemplar. 

Todos os trabalhadores uevem 
le r a obra de João Mosit, tantb 
mais que o producto de sua venda 
é destinada ao Comité Pró-Presos 
e Deportados, que, com elle, pro-
curará minorar o soffrimento dos 
companheiros que s-e acham en-
carcerados, assim como soccorrer 
as famílias dos trabalhadores ex-
pulsos do paiz por questões so-
ciaes . 

Os pedidos devem ser dirigidos 
a E . Quagliarmi, caixa postal n. 
195. 

PORTUGAL V E R M E L H O 

« S S 
S s ^ s á f e ç S ã S ^ s Ç í TEL CEHL1352 ^ 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
BEBIDAS EM G E R A L - Lunchs variadott 

ABERTO A Tb' A' 1 HORA 

NOSSO FOLHETIM 

Affonso Schmidt 

HARMONIA 
Manuseando alfarrabios medie-

vos de cavallaria e sonho, por va-
: ias vezes tenho encontrado o no-
li:-.- do Doutor Aiitelius. 

Com a pelle esticada sobre os 
O i-õs., o %ariz aquilino quasi to-
cando o queixo de rabêca, ve jo a 
sua cabclleira . alvoroçada, doida 
como um crysanthemo, .rradiar si-
nistramente numa aureola sangui-
nolenta de homicijdi» e de :,ncen-
dio. . 

E assim, a sua figura bizarra, 
de cavalleiro encanecido na medi-
tação e no estudo, passa, trôpega 
e mysteriosa, por essas paginas 
carcomidas, como a de um envia-
do do Demonio, para exemplo1 e 
castigo dos peccadores. 

Como apaixonado que sou da-

[quelles que fogem ft mediocridade 
ìbocejadora de cada época, alcan-
dorando-se aos píncaros do Bem, 

j como os que acabaram no Circo 
I romano, num montão de carne es-
traçalhada. ou nas fogueiras, co-
mo um punhado de cinza immen-
sa; o, daquelles que desceram 
aos abysníos escuros do Mal, e 
acabaram nos trielinios de escar-
lata, sob um lento choviscar de 
pétalas, ou nos palacios de um 
fausto esmagador, acocorados so. 
bre thronos que usurparam — eu 
procurei conhecer a historia desse 
homem, espectro solitar'o e pensa-
tivo, Fausto sem Margarida, que 
os chronistas do tempo nos apre. 
sentam vergado <-ob o peso de to-
das as maldições. 

Por phrases colhidas ao longo 

dos processos e allusões engenho-
sas surprehendidas no cancionei-
ro das ruas, cheguei a reconstruir 
a historia dessa familia maldita 
á qual o ouro matou a alma e que 
isô muito tarde conseguiu resga-
tal-a, na figura decrepita do seu 
ultimo descendente, que passou 
pela terra impellido por um ciclo-
ne de tragedia, como uma náu in- 1 

cendiada, que avermelhava o mar 
e o céu, rumando para o ignoto 
de um ideal eternamente incom- 1 

prehendido. 
« * » 

Os Antelius eram senhores de 
i um vasto feudo cujos immensos . 
ollvaes ondulavam por valles e co. 

jlinas. ; 

Esse castello era cercado por 
muralhas tão altas que delle, 
quando se aproximava, o cami-
nhante só via o tope de um tor-
reão dentado, sem barbacans nem 
almenáras. 

Esquecidos na guarda e na amo-
rosa contemplação de seus the-. 
Kouros, os Antelius foram morren-
do um a um, sem deixar prole, de 
modei que, alguns séculos ma s 
tarde, aquelle vasto dojjiinio esta-
va nas mãos de um só homem 
que, por indole, educação e habi». 
tos, muito difteria dos .cus- maio-
res. 

O seu castello f icava no pendor 
de uma encosta abrupta. Cons-
truído no anno mil, por um ver-
dadeiro exercito de escravos fa-
mintos. era mais uma fortaleia do 
que um solar. E a explicação des-
se facto encontrei-a eu na histo-
ria dos Antelius. Gentis-homeni 
de rapina, aftestrados no assalto e 
no massacre, elles haviam trans-
portado para os seus subterrâneos 
toda a riqueza dos solares visi-
nhos. Por isso, era natural que 
habitassem um verdadeiro ninho 
de aguias, occupando todo um 
planalto, protegidos por picefe agu-
dos e desfiladeiros escoregadios. 1 

vo. decrepito e excent! ico. o der-
radeiro dos Antelius cresceu c sr-
fez moço na solid?o fria daquel-
as arcadas. 

Era como que um pr'sioneirc 
dos mortos. Cercava-o por toda a 
parte menos a espessura das mu-
ralhas do que a odiosa historia 
(dos seus antepassados. Percorreu-
do, pensativo, de mãos nas costas, 
a taciturna galleria onde em-
poavam os retratos de seus avós,; 

estremecia ao ver em seus rosto» 
pallidos ou sanguíneos, o sorri.-irti 
máu, de scelerados triumphadores. 
quo era o apanagio de sua fami-
lia. 

Quando se aventurava a sahir e 

tomava a longa estiada coberta 
de castanheiros que ia ter ao bur-
go mais proximo, os camponezes, 
ao avistal-o de longe, . mudavam 
de caminho, evitando supersticio-
samente a sua presença. 

Quando atravessava o burgo, a 
gente do povo, como que espavo-
rida. . e dissimulava ' p«lns soni-
b;as. Não via niri^iem. raa<. tvu 
roiula:: escuras. olhos ma'igiic.s 
d • bwitòs espiavam-no com horror 
emquanto mão- se e cas e eiicnrdi-
à i s faz am do fugida o signal diij 
cruz. 

lnt")'i-Ogando o «eU velho, ote i l 
'•!••*!•"o s •:•"<>. que de caduco mo-
nologava. p: ! o : ï cantos, sobre tã<., 
est-anho procedimento dacuclla-
pente, este lhe confiou que o etirh 
e e burgomestr.ç,; desde que f e ba-
vions a propria,do de suas terras» fi 
l'Hvaes. intrigavam-no com o no-
pi-laoho. E as calumn'iis mais sor--
•"ida.- encontraram eco. norque so-
bre a sua familia pesava a maldi-
ção dos séculos. 

* * • 

Para ver até que ponto* ia a 
malquerença e ao mesmo tempo 
para se mostrar ao povo, tal co-
no era, formoso e puro, no domin-
io immediato foi á missa. 

A p e a n d o de uni cava l lo a j a e z a d o 
de ouro, m e s m o á porta da i g r e j a , 
deu as redeas a urrf g a r o t o p a r a 

que elle o esperasse ali — e para 
' conveiícel-o introduziu-lhe na mão 
I uma coroa. O pequeno olhoü-o 
! interdicto, depois como que as-
1 sombrado. atirou-lhe a moeda e 
partiu correndo pelo pat-eo de-
serto . . . 

Antelius sorriu amargamente, 
prendeu o cavallo á aldraba pie 
uma porta e depois entrou no 
templo. A missa dominical ia em 
meio. A nave, estava repleta, AS 
•osaceaa fulgurantes como braze:-
ros, coavam sobre as cabeças cu -
vas uma claridade lilaz de mysti. 
cismo e de sonho. 

Ajoelhou-se a um canto, ent e 
a gentalha, e orou longamente 
de tal modo se embebeu n.> silen-
cio interior que, quando levant' u 
a cabeça, atticu-se numa na- e 
deserta, diante de um altar àba-.-
donado. onde os santos, em su.ïï 
attitudes rijas, pareciam reprov.r 
a sua presença. A ultima pess' î 
a fugir do seu contacto de lepro-
so era uma joven loira e fina. -is 
olhos tristes, como uma illuni ir1.-
ra de Missal. 

Antelius. sorriu-lhe humildemen-
te, exalçando-Ihe a graça de 1er 
sido a ultima. El la respondeu-1 'io 
com um sorriso triste e flesde es-
sa hora amaram-se infinitamente. 

(CONTINU'A) , . 



A VANGUARDA — Sabbado, 12 de Março de 19 21 

R E S T A U R A N T 
= C A R I O C A 

Rua Quintino Bocayuva, 

3 4 . Ho j e e todos os dias 

pratos variados. Todos os 

sabbados, especial feijoada 

completa. Refeições a 1.200. 

R I F A D E U M R E L O G I O 

A rifa de um relogio com 
pulseira de prata que devia 
correr com a Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o dia 
23 do corrente mez. 
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L a b o r a t o r i o d e = = 

= p r o t h e s e d e n t a r l a 
DE 

J. R O D R I G U E S 
0 Bua de, S. Bento, 2 7 :; Sala 8 

• 

Geographia de Reclus 
Um companheiro que tem de se 

retirar desta capital quer vender 
uma Geographia Universal de Eli-
seu Reclus, 6 volumes encaderna-
dos. 

Ver e tratar ã rua Anna Ne-

ry, 29. 

P r e m i a d a f a b r i c a a 
v a p o r de c a d e i r a s 

Tornearia e Marcenaria. — Fa-
zem-te moveis de qüalquer estylo. 
—. Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciar'! 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 ê T í 

JUNDIAHY 

Est. de S. Paulo 

Dr. F. Fînocctiiaro 
Ex-assistente da clinica cirur. 

glca da Universidade de Tor im. 
Operações, partos, moléstias ve-

nereas e syphiliticas. 
Residencia: Rua Vergueiro, 358, 

das 12 âs 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 585. 

• Faz-se qualquer trabalho fde prothese • 
dentaria, compram-se dentes" velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se nm motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelhos da mesma proflssãe. 
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ZMOJC 

o 
ZZZXO K 

Paulo 

= 3 B B E 3 d E 3QE 3Qt=]I=]t3 
B 

" j f plebe" 
Periodico libertario 

Continiia a puhli-
var-se semanal-

mente» aos saltita-
dos 

Assfynaturas: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE 12 EXEMPLA-
RES, t$ooo. 

Endereço : Caixa postal, /.'/•"> — 

Redacção, rua Barão de Parana-

piacaba, 4, sala n 10—S. Paulo 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- DA — 

União dos Chapeleiros em Geral 
Fabricam-se e reformam-se chapéos de feltro, palha 

e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tag al, lizeret, crina, etc. 
Collados de velludo e setim para senhoras e meninas.-

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOA VEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO • Telephone, 1452-Braz 
j i li j Lji il mi "ini 11 I n r A 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias jjara varandas 
de jardins e casas" de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Friíitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

S a ú v a s 
T T T t « » « i T m u i i T H T i t m i i H T m m i i i i i m T n i u 

" A I n t e r n a c i o n a l " 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4 1 2 7 
social, á rua 15 de Novembro ou em sua;; sède 

n. 59, 2 . 0 andar 

o unico processo infallivel na 
extincção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

..Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a M A R A V I -
L H A PAUL ISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar. Caixa Posta], 
539 — S. Paulo, e â mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2.° andar. 

— Caixa postal, 19^ 
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Dr. M A R I O G R A C C H O 
ESPECtArjIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE ORBANÇAB 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, 381 
De meio dia ás 2 d » tarde - Telephone 43, Braz 

Residencia: Bua Bresser, 289 

Telephone 909 Braz 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Cirurgião - Chefe da Beneficência Poatugneza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itapetininga, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 
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T R E Z R E M E D I O S 

Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos!!! 
M I S T U R A 

Ferruginosa de Gauss 
Approvada pela Directoria Geral da Sande Publica 

Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaes 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A 
A D M I R A V E L P A R A A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—-Neurasthenia 

E L I X I R 

Anti "Asthmatico" de Eanss 
t 

Approvada pela Directoria Geral da Sande Publica" 
liiegualavcl pain a cura rta ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATIC A, BRONCHITE A G CI) A E BRONCHITE CHRONICA. 
All ivia em poucas horas ! 

Cura radical cm poucas semanas! 

Grande Fabrica de sacoos de 
papel e typographia 
Importação directa de papel sue-
co e »orueguez C R A F T (Urso> 
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
[g RUA DO TR IUMPHO, 14-16-31 Ül 

Telephone Cidade, 1271 Q 

S. P A U L O 

Representante em Santos: 

José Campos Junior 
Rua S. Antonio, 36 Telephone, 593 

-T • 

T e n i f u g o 
Assombroso pára expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da população soffre do r e m o solitaria, eansadorade innamoras en-
fermedadesl Eis ahi algemados muitos signaos que provoca a quella horrível parasita: 
Expulsão espoutanea de uma porção de \?»rmcs, o antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — 8ensações particulares no ventre, taes como sucção, mor-
dedora, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomltos — Lassidão — 
Vcrtigons —ì Desmaios —- Emmagrecihilento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

TENIFUGO G-AUS S 
é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum.de vez: absolu-tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-ando da existencia da SOLITARIA não estão ata. cadas pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro . Pelo correio 11$500 

A' venda em todas as drogarias e principals pharmacias de Háo Paulo, Santos, Pa-
raná, e Santa Cattiarina. 

XO RIO DE .TA XEIRO: 
Drogaria A . Gesteira & Cia., Roa Gonçalves Dias n. S9; Drogaria Redrigues, 

Rua Gonçalves Dias n. 41 

DEPOSITO GERAL, 

L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a " 
Rua S. João n. 260 -B S. P A U L O 

ÜEJQIHJGIG 3D 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
d e P R A N D I N ! & C O M P . 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EJI CA VALLIXIIOS 
S. PAULO 

DIOKZ s t o i c : 

íK 

B I O C T T O S E 
8ARJETT1 

' Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e drogarias 

-"••—• *** 

y 

<fi 
zxq'.CZ, 

=HO!C 3K>K >» 
O 

fi E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: ,Torlo Penteado |J 
AULAS DIURNAS E N O C T U R N A ^ O 

PARA MENORES E ADULTOS fí 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina.se escrever á machina, o com os dez dedos, sem olhar para o teclado e em pouco tem-^ po, applicando o alumno em 

Í- exercício de correspondência 

commercial. 0 
Mensalidade 10$, adeantadamen-

^ te, com direito o uma hora Dde aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

f i Avenida Celso Garria, 262 
y S. PAULO 

rxoxr 
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C 

BOX H 

FOSCOLO & COMP. Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcoo l absoluto. Nitrato de prata, 

, , Mercurio doce. Amoníaco, etc. 
SuecefHores rta Cotiin. H ail vu 

e Mercanta ' Depos ito de Coalho Halley, Colo-
Bello Horizonte - Minas Geraes r a n t e p a r a manteiga, e productos de GRANADOS & COMP. 
Importação « Exportação de productos 
chimicos e pharmaceutics 

Telephone, 'SIO 
Av. Affonao Penna, 341 

30[=][=J0E 

C a f é S , P A U L O 
Largo da Sé, 3 

-E (,43 

« 
«9 « 

Não façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BAEATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

R u a 15 de N o v e m b r o n . 1 8 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de b i jouter la e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica t 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
Telephone; Central 3 1 4 4 - R I O DE JANEIRO 

N , , ; »• „ 

« 

TelephonesjCentral; 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la, qua- | T% ' Unica casa no gene. 
lidade, chocolates, A f i P f i i l Q r ° <l"e 
mingaus, etc. :: ili 

conserva 
os preços primitivos 

=ir=i [3E • H E 3 0 E ] 0 Q B Q E 3D 

B I 0 T 0 I I C 0 
FONTOURA 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A ' venda nas pharmacias e drogarias 

1 «S 
«9 « 
et « 
<rl % 
es 1 « 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos le Borracha 
M istas, / LVUISOS, e t c . 

TYPOGRAPHIA 
ENCADERNAÇÃO:: 
PAUTA ÇÃO:: :: :: 
^TTÎf'SÎ W 5PÎT 3ÎŒ 5 3Î ® 5P 

R. Claudino Pinto, 19 A 
TEL. BRAZ, 734 
S . P A U L O 
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c o t : CHOCOLATE 

r»e 20 a 26 7?000 
De 27 a 32 8$500 
Be 33 a 40 11$500 
Para o interior mais 1$000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N . 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 


